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APRESENTAÇÃO

O livro “Contradições e Desafios na Educação Brasileira” foi dividido em 4 
volumes e reuniu autores de diversas instituições de ensino superior, particulares e 
púbicas, federais e estaduais, distribuídas em vários estados brasileiros. O objetivo 
desta coleção foi de reunir relatos e pesquisas que apontassem, dentro da área da 
Educação, pontos em comuns.

Neste 3º Volume, continuamos com a “Interdisciplinaridade e educação” 
e abordamos a “Educação especial, família, práticas e identidade”, agrupando, 
respectivamente, na 1ª parte, 11 artigos e na 2ª, 12 artigos.

A coleção é um convite a leitura. No 1º Volume, os artigos foram agrupados 
em torno das “Ações afirmativas e inclusão social” e “Sustentabilidade, tecnologia e 
educação”. No 2º Volume, abordamos a “Interdisciplinaridade e educação” e “Um olhar 
crítico sobre a educação”. E por fim, no 4º e último Volume, reunimos os artigos em 
torno dos temas “Dialogando com a História da Educação Brasileira” e “Estudo de 
casos”, fechando a publicação.

Entregamos ao leitor o livro “Contradições e Desafios na Educação Brasileira” 
com a intenção de cooperar com o diálogo científico e acadêmico e contribuir para a 
democratização do conhecimento.Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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O USO DO MAGNETÔMETRO NO ENSINO DE 
ELETROMAGNETISMO

MAGNETOMETER USE ON ELETROMAGNETISM TEACHING

CAPÍTULO 10
doi

Karoline Zanetti 
Universidade de Passo Fundo, Instituto de 

Ciências Exatas e Geociências 
Passo Fundo- Rio Grande do Sul 

Jucelino Cortez 
Universidade de Passo Fundo, Instituto de 

Ciências Exatas e Geociências 
Passo Fundo- Rio Grande do Sul

RESUMO: O ensino de Física na educação 
básica, no que se refere ao uso de ferramentas 
computacionais, está em constante evolução. 
Neste artigo procura-se apresentar um estudo 
sobre o uso de softwares disponibilizados 
em plataformas para smartphones, que 
permitem ao usuário obter informações sobre 
as componentes de um campo magnético. O 
objetivo deste trabalho consiste em divulgar 
alternativas para a melhoria do ensino da 
Física na educação básica, desde os anos 
finais do ensino fundamental até os estudos 
de eletricidade e eletromagnetismo dos 
terceiros anos do ensino médio. Para este 
intento utilizou-se para análise o aplicativo 
3D Compass and Magnetometer para 
identificação e quantificação das componentes 
do campo magnético criado por uma corrente 
elétrica contínua em um condutor retilíneo. Este 
experimento poderá contribuir para a percepção 
de um fenômeno relativamente abstrato 

aos olhos dos educandos, superando assim 
diversas dificuldades vivenciadas por alunos e 
educadores no estudo do eletromagnetismo.  
PALAVRAS-CHAVE: ensino, física, 
magnetismo, magnetômetro, tecnologia.

ABSTRACT: On basic education the physics 
teaching, with regard to the computational tools, 
can observe that evolution is constant. On this 
article, I try to present a study about the use of 
softwares available on smartphones platforms, 
which allows the user has informations about 
the peculiarities of the magnetic field.  The 
goal of this work consists on spreading 
alternatives to employ the physics teaching on 
basic education, since middle school to study 
about electricity and electromagnetism on high 
school. To have a great analyze was used the 
app 3D Compass and Magnetometer for 
identification and quantification of the magnetic 
field components created by an electric current 
on some retracting wire. This experiment will 
be able to contribute for perception about some 
phenomenon abstract to students eyes, thus 
surpassing several difficulties experienced for 
students and teachers on electromagnetism 
study.
KEYWORDS: teaching, physics, magnetometer, 
technology. 
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1 |  INTRODUÇÃO

A Física ensinada nas escolas de educação básica, segundo as orientações 
educacionais presentes nos Parâmetros Curriculares Nacionais, sugere que este ensino 
potencialize os educandos a lidar e interpretar fenômenos naturais e tecnológicos, 
presentes no cotidiano dos indivíduos. Também esta Física deve permitir a capacidade 
de abstração necessária para a compreensão de eventos tanto de ordem micro ou 
nanoscópica, quanto os de ordem cosmológica (BRASIL, 2002).

Porém, conforme cita Moreira em recente estudo sobre o ensino de Física nas 
escolas:

Além da falta e/ou despreparo dos professores, de suas más condições de 
trabalho, do reduzido número de aulas no Ensino Médio e da progressiva perda 
de identidade da Física no currículo nesse nível, o ensino da Física estimula a 
aprendizagem mecânica de conteúdos desatualizados (MOREIRA, 2017, p.2).

Esta dicotomia entre o que se deve abordar na educação básica formal e o 
que, de fato, tem sido diagnosticado nos estudos citados serve de motivo às diversas 
reflexões sobre como melhorar nosso ensino de Física.

Desde a publicação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), em 
1996, passando por diferentes documentos governamentais como os Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PCN), de 2000, as Orientações Curriculares Nacionais (OCN), 
de 2006 e as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN), de 2013, o governo federal, por 
meio do Ministério da Educação, tem orientado a todos os envolvidos na educação 
básica, sobre as características que devem ser buscadas nos processos de ensino, 
visando oferecer, balizado na interdisciplinaridade, na contextualização e diversidade 
de abordagens pedagógicas, à consolidação da formação de um educando apto às 
necessidades impostas pela sociedade atual.

E é esta sociedade que de forma indireta oferece e exige saberes que muitas 
vezes estão distantes da educação formal, incentivando assim a desmotivação por 
parte dos educandos, daquilo que está em pauta nos currículos da disciplina de Física. 
Para diminuir a distância entre os conteúdos curriculares e as situações cotidianas 
que permeiam a vida dos estudantes, pesquisas como as realizadas por Elias e seus 
colaboradores (2009) e Macêdo, Dickman e Andrade (2012), defendem o uso de 
experimentações no ensino de Física, valorizando em especial o uso das ferramentas 
computacionais. 

Segundo Andrade (2011) quando utilizamos tais ferramentas estamos estimulando 
os alunos, dinamizando conteúdos e fomentando a autonomia e a criatividade dos 
alunos.

Paralelo a este cenário, o telefone celular acabou dando espaço ao smartphone, 
possibilitando inúmeras aplicações tecnológicas a serviço da sociedade desde 
maquinários, informatização de empresas, capacitação de funcionários, lazeres em 
geral e inúmeras outras, a tecnologia está se expandindo cada vez mais e a educação 
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tem o dever de acompanhar as gerações conforme sua evolução.
Os usos de ferramentas computacionais cada vez mais invadem as escolas e 

com isso deve-se buscá-las como aliadas da educação procurando demonstrar em 
aulas que elas também têm uso cientifico e didático para os nossos alunos.

Com a criação da internet e os avanços tecnológicos da informática, os materiais 
didáticos utilizados no processo de ensino-aprendizagem passaram a contar 
com recursos multimídia que propiciaram maior interatividade, permitindo que o 
aprendizado se torne cada vez mais eficaz. (DIAS et al., 2009, p. 1).

Com toda a disponibilidade de informações, o professor passa a não ser mais o 
único detentor do saber. Este tem o dever de procurar instigar os alunos, principalmente 
envolvendo as áreas da ciência onde a parte prática é a mais cativante, onde os 
alunos enfim podem colocar as “mãos na obra” e trabalhar, sentindo que fazem parte 
de algo importante e relevante, deixando de serem aqueles meros alunos passivos 
que infelizmente ainda encontramos hoje em dia. Sobre este novo perfil de aluno, 
Prensky (2001) comenta que eles são “nativos falantes” da linguagem digital no qual 
envolve computadores, internet e vídeo games.

Rocha (2008), apresenta uma ideia fundamental da inserção tecnológica das 
escolas, apresentando as vantagens e os riscos que devem ser tomados para que 
isso ocorra.

“As ferramentas computacionais, especialmente a Internet, podem ser um 
recurso rico em possibilidades que contribuam com a melhoria do nível de 
aprendizagem, desde que haja uma reformulação no currículo, que se crie novos 
modelos metodológicos, que se repense qual o significado da aprendizagem. 
Uma aprendizagem onde haja espaço para que se promova a construção do 
conhecimento. Conhecimento, não como algo que se recebe, mas concebido como 
relação, ou produto da relação entre o sujeito e seu conhecimento. Onde esse 
sujeito descobre, constrói e modifica, de forma criativa seu próprio conhecimento 
(ROCHA, 2008, p.5). ”

De acordo com Andrade (2011) as principais vantagens de utilizarmos ferramentas 
tecnológicas de forma pedagógica é estimular os alunos, fomentar a criatividade 
e passar o conteúdo de forma mais clara e com contexto tentando buscar uma 
aprendizagem que seja significativa. A mesma traz um contraponto colocando que 
apesar de que a tecnologia seja sim boa para instigarmos nossos alunos desvantagens 
podem aparecer ao não termos profissionais capacitados e não ter uma organização 
para isso, onde pode-se então ocasionar alunos desestimulados e confusos sobre o 
real uso dessa tecnologia em sala de aula. 

Diante deste panorama, este estudo tem como objetivo demonstrar que a 
tecnologia pode e tem o dever de entrar em sala de aula, ser usado como máximo do 
seu potencial compreendendo que os alunos têm capacidade de utilizar muito bem 
utilizar a tecnologia sendo aliada da sua aprendizagem e o professor sendo mentor 
nesse processo, mostrando o caminho para a compreensão e as ligações necessárias 
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para que isso possa ser realizado. Também, como mote desta pesquisa, pretende-
se compreender o funcionamento do sensor magnetômetro presente nos aparelhos 
móveis, utilizando, neste caso o aplicativo 3D Compass and Magnetometer buscando 
assim novas alternativas para o ensino de magnetismo e eletromagnetismo.

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO

Com o avanço da tecnologia na sociedade pode-se observar a grande tentativa 
tanto dos professores como governamentais de conseguir trazer a tecnologia como 
computadores, televisões, mas principalmente agora o uso de eletrônicos móveis 
como smartphones e tablets para a sala de aula. Com o intuito de resgatar o estímulo, 
a atenção, a inovação dos alunos. 

No ramo do ensino de física, tanto ferramentas computacionais como tecnologia 
móvel sempre são bem-vindas onde conseguimos trabalhar mais efetivamente, 
conseguindo demonstrar muitas vezes fenômenos abstratos de difícil compreensão 
dos estudantes com uma ferramenta tão popular e utilizadas pela grande maioria da 
população jovem. 

Conforme a opinião defendida por Prensky (2005), muitos processos de 
aprendizagem podem ser auxiliados com o uso de celulares no ensino, desde que 
projetados com coerência, tornando esses vantajosos e propícios.

Obviamente juntando portando o uso das novas tecnologias tornando-as em 
atividades experimentais com pleno intuito de gerar ligação do real com os conteúdos 
implícitos na matriz curricular podemos ter uma gama muito maior de experimentos 
que despertam o interesse dos alunos, ainda mais no que dissemos sobre Física onde 
sabe-se que há uma grande discriminação por parte dos alunos e que a experimentação 
é um dos grandes pilares para a cativação dos alunos. 

De acordo com Vieira (2013):

“Os tablets e smartphones resolvem tanto o problema da mobilidade quanto o 
dos sensores. A alta portabilidade é característica essencial desses aparelhos, 
mas igualmente importante é o fato deles possuírem sensores capazes de medir 
inúmeras grandezas físicas de interesse. Quase todos os tablets e smartphones 
são equipados com acelerômetro, magnetômetro, câmera, microfone, giroscópio, 
luxímetro e outros sensores que, como veremos, podem ser facilmente usados 
em atividades experimentais nas salas de aula. Os aparelhos são amplamente 
difundidos entre os jovens em idade escolar, tanto alunos do ensino público quanto 
do particular. Essas características eliminam, em muitos casos, a necessidade de 
um espaço próprio para realização de atividades experimentais, tornando a sala de 
aula muito mais versátil e atraente para o aluno (VIEIRA, 2013, p.2). ”

Com isso muitos conteúdos podem ser melhor aproveitados e a Física pode 
assim começar a ser vista com olhos melhores. 
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3 |  DESENVOLVIMENTO DA PROPOSTA

Com o desenvolvimento de novas tecnologias como os smartphones e tablets 
uma grande gama de atividades experimentais pode ser utilizada e melhor aproveitada 
no ensino de física no ensino médio, especialmente quando discutimos termos 
voltados para a eletricidade, magnetismo e por fim o eletromagnetismo. Muitas vezes 
conteúdos desse gênero passam despercebidos por falta de tempo, despreparação 
dos professores ou por não apresentarem grande significado no momento, sendo 
propostos geralmente no último ano do ensino médio. 

Ao retratarmos com a realidade a eletricidade, magnetismo e o eletromagnetismo 
estão muito mais ligados a ela do que podemos imaginar. E o que pode ajudar nos 
educandos a trazer mais realidade impossível para o ensino desses temas é o uso 
das tecnologias moveis como os smartphones e tablets.  Ambos aparelhos móveis 
disponíveis no mercado com diversos modelos apresentam dentro do seu circuito 
integrado diversos sensores que podem auxiliar nas atividades práticas no ensino 
de física. Um dos que levamos em consideração para o ensino dos conteúdos de 
eletromagnetismo e magnetismo é o sensor denominado magnetômetro.

O magnetômetro é um sensor onde hoje em dia demonstra-se principalmente 
em meio científico para pesquisas de ponta, as áreas que são mais enfatizadas 
nesse ramo são a da geofísica espacial, podendo detectar e auxiliar nos estudos 
sobre auroras boreais, o vento solar e o campo magnético terrestre, a geologia e na 
geofísica, com uso na localizações de magnetitas, auxiliar na exploração de carvão, 
na perfuração direcional de óleo ou gás, na exploração da mineração e petróleo em 
geral, também podemos encontrar esse tipo de tecnologia no uso militar como em 
sonares presentes em submarinos, navegação geral de navios, localizar munições, 
alguns modelos ainda podem ter aplicações na área média podendo detectar doenças 
através dos campos biomagnéticos do copo humano, na arqueologia,  para além agora 
essa tecnologia vem sendo usada em dispositivos eletrônicos como smartphones e 
tablets. O magnetômetro em si tem a principal propriedade de ser muito sensível e 
assim muito preciso, por apresentar a característica de poder realizar suas medições 
nos três eixos do plano cartesiano (x, y e z). 

Existem diversos tipos e modelos de magnetômetros atualmente, usando 
propriedades de indução e susceptibilidade magnética diferentes, ainda como 
características podem medir os dados coletados em resultados vetoriais ou escalares, 
mostrando uma grande variedade no ramo. A tecnologia envolvida em um magnetômetro 
podem ser através de bobinas e o fluxo magnético presente nelas depende das voltas 
presentes nessas bobinas, circuitos supercondutores, curvas de magnetização através 
de dispositivos Fluxgate, precessão livre de prótons, balanceamentos de elétrons, 
sensoriamento através do efeito Hall, vibração mecânica, também pode ser utilizado 
com a tecnologia de um pêndulo de torção conforme a detecção da sua variação 
angular, podem utilizar o Efeito Magnético Óptico Kerr, Rotação Magnética de Faraday, 
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através de vapores de césio e potássio observando a queda de energia emitidos pelos 
fótons, entre outros recursos.

Especialmente no uso de smartphones e tablets o sensor magnetômetro 
auxilia no processo de localização podendo auxiliar o sistema de GPS integrado do 
dispositivo e o mesmo também pode ser utilizado como detector de metais. O sensor 
magnetômetro ligado aos aparelhos moveis apresenta detecção dos três eixos do 
plano (x,y,z) podendo assim medir o campo magnético local e interferências no mesmo.

Conforme Vieira (2013): 

“Para se ter uma ideia do que é possível medir com esse magnetômetro, o campo 
magnético na superfície da Terra varia de 20 a 70 µT, dependendo do local (no 
Brasil ele vai de 23 a 28 µT) e imãs de porta de geladeira produzem campos da 
ordem de 1 mT. (VIEIRA, 2013, p.42) ”

Com o uso de aplicativos que podem ser encontrados para sistemas Android 
como para sistemas iOS como o Sensor Mobile e especialmente o 3D Compass 
Magnetometer podemos reportar algumas atividades experimentais durantes as aulas 
de Física no ensino médio. 

Através do uso do aplicativo Sensor Mobile desenvolvido pela Universidad de 
Valladollid, ele irá em primeiro lugar mostrar quais sensores estão presentes em seu 
dispositivo. Para a realização dos experimentos utilizou-se o aparelho ASUS Zenfone 
3 Zoom.

Figura 1- Tela principal do aplicativo Sensor Mobile 

Fonte: Acervo do autor
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Ao constatar que o sensor magnetômetro está presente no aparelho podemos 
passar para o próximo passo que é a instalação do aplicativo 3D Compass and 
Magnetometer, desenvolvido pela plaincode onde o mesmo apresenta um sistema 
de bússola nos três eixos, conseguindo realizar a medição do campo magnético e 
alterações que podemos provocar no mesmo. O aplicativo consegue demonstrar tanto 
o vetor resultante como o valor escalar com as unidades de µT.

Figura 2- Tela principal do aplicativo 3D Compass and Magnetometer 
Fonte: Acervo do autor

Podemos observar que o sensor presente no dispositivo é extremamente sensível 
podendo medir uma pequena oscilação de apenas a presença de um clip ou tesoura já 
resulta em uma grande diferença na medição recorrente.
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Figura 3: Oscilação decorrente por objetos metálicos de pequena interferência magnética
Fonte: Acervo do autor

Nos experimentos acima tanto o clip como a tesoura foram colocados 
primeiramente ao lado do sensor propositalmente para ser possível observar a 
interferência criada no campo do sensor presente no smartphone. Após isso colocamos 
de o lado contrário do sensor para poder observar que o mesmo é muito sensível 
podendo detectar alterações mínimas no campo. 

Para ir além podemos também utilizar o mesmo com a medição de um fio 
condutor ligado a uma fonte de energia de corrente continua onde podemos observar o 
comportamento diferenciado e mais oscilante do que anteriormente previsto. Também 
é analisado que conforme a direção e sentido da corrente o nosso sensor é capaz de 
medir também alternando, portanto, o seu comportamento sendo proporcionalmente 
ligado a essa mudança.

Figura 4- Alterações na medição com a fonte de corrente continua e o fio condutor

Fonte: Acervo do autor
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A, B: sem interferência de campo elétrico
C: com interferência de 1 V
D: com interferência de 2 V
Para realizar a última experiência foi utilizado uma fonte de energia de corrente 

continua que pode chegar aos 5V, na qual foi usado somente a voltagem de 1V e de 
2V, com um fio condutor com bitola de 2mm e um comprimento aproximadamente um 
metro de comprimento no qual completa o circuito de ligação com a fonte e entre os 
prendedores que apoiam o fio, ligado na mesma na forma de realizar uma ponte de 
conexão, o smartphone deve ser colocado em um suporte ou sobre uma superfície 
não condutora ou magnetizante para não criar interferia no campo do sensor onde o 
dispositivo eletrônico deve estar aproximadamente cinco centímetros de distância do 
fio condutor. Sendo o dispositivo colocado em diversas posições diferentes em relação 
ao fio condutor para podermos analisar a diferença dos vetores criados em relação 
ao campo elétrico induzido. Com isso pode-se analisar que as maiores interferências 
ocorreram quando o fio condutor estava ao lado do sensor onde observamos uma 
interferência de 116µT no campo magnético. Mesmo com uma voltagem maior quando 
colocado o fio condutor acima do dispositivo ainda percebemos uma interferência 
menor apresentando o valor de 84µT. Comparado ao valor inicial de 25µT no qual é 
o valor aproximado do campo magnético terrestre no nosso país. Podemos averiguar 
que o sensor demostrou uma grande sensibilidade em ambas experiências. 

Através das experiências, principalmente a última na qual trabalha-se com 
corrente contínua e o fio condutor pode-se incorporar elementos da história do 
eletromagnetismo já que a experiência se aproxima muito do experimento de Oersted, 
feito pelo cientista Hans Christian Oersted aproximadamente no ano de 1820. 

Conforme Chaib e Assis (2007): 

“Oersted colocou um fio metálico paralelo a uma agulha magnética que estava 
orientada ao longo do meridiano magnético terrestre. Ao passar uma corrente 
elétrica constante no fio observou que a agulha era defletida de sua direção original 
(CHAIB E ASSIS, 2007, p. 42). ”

Sendo assim a experiência realizada com o smartphone e o aplicativo demonstra 
esse experimento de forma mais completa conseguindo demonstrar o vetor resultante 
e o valor escalar dessa deflexão causada pela corrente elétrica. Junto a comparação 
e resgate histórico da experiência de Oersted pode trazer a Lei de Biot-Savart. Essa 
relação retrata matematicamente a análise qualitativa de Oersted. A lei é descrita:

Isso nos diz conforme Tanaka dos Santos e Gardelli, 2017 relata que Biot e 
Savart concluíram que o torque magnético exercido pelo fio sobre a agulha varia com 
o inverso da distância entre o fio e agulha. Tal fato foi expresso em função da força 
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magnética que o fio exercia sobre as moléculas magnéticas da agulha. Sendo que 
também procuravam calcular e demonstrar a intensidade e a direção da força exercida.

Conforme Tanaka dos Santos e Gardelli (2017):
“Eles tinham o intuito de determinar a intensidade e a direção da força magnética 
exercida por um fio condutor de corrente constante longo e retilíneo sobre um polo 
de uma agulha magnetizada. Após eliminar o efeito do magnetismo terrestre, era 
possível observar que a agulha ficava perpendicular ao fio com corrente e à linha 
reta que ligava o fio ao centro da agulha (TANAKA DOS SANTOS E GARDELLI, 
2017, p.871) ”

Então com o desenvolver dessa perspectiva, conseguimos propor uma prática 
de atividade experimental viável e esclarecedora onde conseguimos unir os conceitos 
de eletricidade, magnetismo e eletromagnetismo. Unindo o trabalho de cientistas 
importantes para esse ramo da física, trazendo o uso do contexto histórico da mesma 
para trabalhar qualitativamente leis importantes sobre esses conteúdos.  Ainda com 
o fato de possibilitar o compreendimento do espaço vetorial de um campo magnético 
e demonstrando a potência da tecnologia que está nas mãos dos nossos estudantes, 
tornando o aprendizado mais dinamizado e ligado com a realidade dos nossos alunos.

4 |  CONSIDERAÇÕES

Através dessa pesquisa podemos averiguar que o uso do celular como objeto de 
auxílio a aprendizagem nas escolas ainda é visto com muito preconceito pois o celular 
é algo que serve somente para tirar a concentração dos alunos e o seu uso deve ser 
vetado.

Porém muitas vertentes da educação demonstram grande entusiasmo em mudar 
essa visão que os dispositivos móveis apresentam. Pois os mesmos são um recurso 
inimaginável de tecnologia tão potente quanto ou mais que um computador qualquer. 
A apresentação dos sensores nos smartphones e tablets demonstra ser algo muito 
inovador e que mostra uma nova perspectiva do que esses dispositivos podem realizar. 

Conseguir compreender campos magnéticos e elétricos através de um desses 
dispositivos junta demanda de diminuir a abstração do conteúdo em si trabalhado 
com a realidade do que o celular algo que está disseminado por todos nossos alunos 
atualmente. Trabalhando juntos de forma a melhorar os processos de aprendizagem 
uma nova era da tecnologia e aprendizagem está por vir. Contando que ao ligarmos 
aprendizagem dos nossos jovens com o cotidiano e a realidade dos mesmos, levando 
em conta que nossos alunos já apresentam bagagens sobre esse tipo de saber e o 
mundo da tecnologia, nos educadores temos muito mais possibilidade de conseguir que 
uma aprendizagem significativa ocorra como Moreira retrata as palavras de Ausubel 
“[...] o fator mais importante que influencia a aprendizagem é aquilo que o aluno já 
sabe. Descubra isso e ensine-o de acordo” (AUSUBEL apud MOREIRA, 1999; p. 163)

Portanto o uso das atividades experimentais principalmente utilizando as novas 
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tecnologias demonstram um novo espectro da educação que deve ser desenvolvida 
e aproveitada no seu máximo para que nossos alunos estejam mais próximos da sua 
realidade e consigam desenvolver modelos mentais que sejam adequados para sua 
vida.
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